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tigação, relativos aos anos de 2020 e 2021, revelam quão importante tem sido o Programa para 
a formação dos servidores da administração pública federal brasileira, em particular do INSS. 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O trabalho prático desempenha um importante papel no processo de ensino e de aprendiza-
gem das ciências, constituindo um recurso único para a aprendizagem de conhecimentos cien-
tíficos e para o desenvolvimento de capacidades cognitivas, nomeadamente de capacidades 
de processos científicos. O estudo que se apresenta na comunicação teve como principal obje-
tivo analisar o trabalho prático em documentos curriculares e manuais escolares de Estudo do 
Meio do 1.º ciclo do ensino básico. O problema orientador do estudo foi o seguinte: Em que 
medida ocorreram processos de recontextualização entre o discurso pedagógico veiculado nos 
documentos curriculares de Estudo do Meio e o discurso pedagógico veiculado nos manuais 
escolares do 1.º ciclo do ensino básico, no que se refere à complexidade e à explicitação do 
trabalho prático?No estudo foram analisados dois documentos curriculares de referência, as 
Aprendizagens Essenciais, em vigor desde 2018/19, e o Programa de Estudo do Meio que, ape-
sar de revogado em 2021, foi o documento que orientou a elaboração dos manuais escolares. 
Foram também analisados seis manuais escolares, nomeadamente os três manuais escolares do 
3.º ano e do 4.º ano mais adotados em Portugal, em 2019/20, pertencentes a três projetos edi-
toriais diferentes. O estudo seguiu uma abordagem que combina métodos de análise quantita-
tivos e qualitativos.Os resultados do estudo evidenciam que os documentos curriculares e os 
manuais escolares de Estudo do Meio, em geral, revelam uma tendência para um baixo nível de 
complexidade do trabalho prático. Esta conclusão baseou-se na análise da complexidade do 
conhecimento científico e da complexidade das capacidades cognitivas do trabalho prático e 
na análise das relações intradisciplinares entre teoria e prática. Os resultados mostraram tam-
bém que os processos de recontextualização ocorreram em diferentes direções e extensões de 
acordo com as dimensões analisadas. Na comunicação discutem-se algumas implicações des-
tes resultados na aprendizagem científica. 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